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Facetas de uma Vida 

Toda a gente sabe que uma parte conside­
rável da s sociedades cultas nega a existência da 
alma e, nó entanto, eis uma singula r e flagrante 
contra dição: 

Sabem o que significam as três letras seguin­
tes:$. O. S.? São as iniciais da célebre frase: 

<(Save our souls», que por sua vez quer dizer 
«Salvr .. ti a s nossas cdmas». 

Com o fovento de Marconi a trágica frase foi 
dedarada interna cional e inserta nos códigos ma­
rítimos de todo o mundo, enunciada simplesmente 
com a s iniciais S. O . S. Grito de agonia! Letras de 
morto! 

Um dos primeiros Vapores que a transmitiu 
fol o grande Titanic - a maior quilha que jamais 
sulcou água s do m a r - em 14 d e Abril de 1912. 

Quem estas linhas escreve vinha então sobre 
n:s plácid a s águas do Mediterrân eo. prôa feita ao 
Ocid ente. encostado a os lindos pomares da Calá­
bria. com o Vesúvio à vista, qua ndo o vapor apa­
nha nas antena s, em 2.a mão. o S. O. S. daquele 
trcmsatlâ n tico e logo a seguir nova mensagem: 
«Perdidos»! 

A sereia do nosso barco larga três estridentes 
grilos de dor; a tripulação forma no convés; os 
passa geiros descobrem-se e a charanga executa 
um hjno sublime da confissão de Lutero! 

Na mesma ocasião e ao som de idêntico hino 
1.015 anglo-saxões davam ao mundo civilizado o 
exemplo frisante da maior coragem, da maior 
ordem, do maior respeito próprio. da maior abne­
aação e magna nimidade de que o espírito humano 
é capaz: aqueles 1.015 homens, havendo posto a 
salvo, d entro das baleeiras, as mulheres e os filhos, 
desapareceram serenamente nos abismos insondá­
veis do Atlâ ntico! 

Ha via m feito todos uma confissão da existên­
cia da alma. Só a alma, e alma grande, é capaz 
d e ta nto! 

Foi um bar quito que veio há dias aqui a 
Buarcos com a nten i:xs nos ma stros qu e me sugeriu 
a ideia d e publicar no «Lume Novo» esta coisa 
nova para muita gente. 

Fr. Junípero 

«LUME NOVO - N.º 4- (número especial da «Colónia de Férias» 
de Buarcos e'm 1927) . 
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RELATORIO DE 1957 
Património dos Pobres 

J\ ntes de mais- não fosse a 
inelusão deste capítulo no Re­
latório avolumar o equívoco -
importa definir as relações cn­
t1·e a Obra da Rua e o Patri­
mónio dos Pobres. Elas não 
siio de natureza jurídica. A 
01..>ra ela Rua tem um estatuto 
que a constitui pessoa moral. 
O Património também. Mas a 
a sua personalidade é de base 
paroquial. Quer dizer: a Obra 
da Rua, tem um sujeito ape­
nas, com sede em PaGo <:Tui 
~ousa e uma acção espalhada 
pot· mais sete comunidades, ao 
1011g·o do país. O Património 
tlos P obr·es tem tantos sujei­
tos quanta:-; as par·óquias em 
que está juridicamente erecto. 

Porém, pode a maioridade 
da r direitas novos, a autono­
mia. que não quebra as rela­
ções funda mentais- diria mes­
mo: Yitais - entre pai e filho. 

Ont o Património nasceu 
aqui e nasceu ld,aqui. F'oi da 
Conferência dos rapazes, os 
quais, nesta hora em que es­
(·t·eYo. oiço rumorejar em sua 
1·c1miüo semanal. 

«De urna vez, o!> no:>sos Yi­
centinos reunidos à volta da 
1Hesa do costume, falaram e 
o presidente veio ter comigo. 
Em nome dos confrades, pe­
diu-me que procedesse a re­
paros ou mandasse const ruir 
habitações e.tecentes para os 
seus pobres. Era um pedido 
de grande circunstância, se 
tomarmos em conta quem e 
para quem. Tínhamos fo•rçosa­
mente de atender e dissemos 
ao rapaz que sim. 

.. . As primeiras faúl has cai-

é que a realidade é muito 
mais profunda que o direito, 
e que os ramos noYos não. per­
dem nada da sua independên­
cia por virem beber a seiva 
ao Yelho tronco que os gerou. 

No entanto, esta radlicação 
paroquial do Património é coi­
sa muito notável e 'diz bem do 
génio e da grandeza ele alma 
de P ai Américo. 

Se o Património ficasse j u­
l'ldit amente lig-ad·o à Obl'a da 
Rua, o seu desenvolvimento 
quedaria circw1scrito às po.ssi­
b i 1 i • l acl cs c1 e acção c1 os padlres 
ela ma, portanto à · vizinhan­
<;as das Casas do Gaiato. As­
sim, de norte a sul, de leste 
a oeste e para além do terri­
tório continental, aí nti a lista 
magnífica de 235 freguesias. 
cujos párocos e Yicentinos se 
deixaram queimar pelo mesmo 
fogo que o Espírito fez descei· 

A inda que se afigure parn­
tloxal, é muito verdadeira a 
frase que em t empos ouvi nu­
ma barraca: - «a justiça dos 
homens é injusti<;a». Digo ver­
dadeira . porque encontra cot·­
respondência na vida rfe todos 
os à ias. 

sobre os nossos rapazes e Pai 
, \ m érico e t êm ateado o «incên­
dio», começado aqui, «a medo», 
porque <(era uma audácia», 
porque «era o inéclitoi ... » : 

Agrela, Águas :->antas, Águe­
,ia, Âg'uiar da Deira, Ala11-
c11·oal. Alcáce1· do al, 
A lcanena, Alcobaça, Aldeia 
elas Dez, Aldeia Nova ue 
:--;. B:rnto, Alhanch:a, Alhos 
\-cdros, Alijó, Almacave- La­
mego, Alpeclrinha, Alpiarça, 
Al Yerca, Alvito, Amarante .,.-­
S. C:onçalo, Amareleja, Amora, 
~\Pgt·a do HerdÍsmo - Açores, 
At·c·os de Anadia, Areias--S.to 
Til'sa, Armamar, Arouca, ÂJ.•­

raiolos, Assafarge, Avintes, 
,\·:ir.. Azcre - Tábua, Baltar, 
Bat·bacena __.:. Alentejo, Barce­
los. Beja, Belinho - Esposen­
ti.e. HenaYila, Beringel, 13onr-

Cont. na pág. DO! 

npt·essamo·-nos a reconduzir o 
pequeno, não venha a ser tar­
de. H oje ele está connosco. :t 
• Baião. 

O povo simples é reflectido 
nos seus dizeres - «É um cri­
me deixá-lo para aí na rua»! 
)las o Baião ficava. 

Ilá crimes que a lei pune ine­
xo1·à velmente; outras há que 
i,ão afectam as consciências 
distraídas dos executores. 

1 r am num lugarejo da f regue-
---------------------------~ sia de Paço de Sousa, no mês 

IA para o n or te, uma viúva, 
em momento de desvario, co­
mete crime de morte e a sansão 
surge-lhe vertical. A cadeia 
entreabre-se para a r ecolher 
por largos anos. A justiça pa­
r ece satisfeita. ContuclO', a re­
clusa não era só : um filho de 
onze anos constituía o seu 
11rundo. Com ele vivia. Subtraí­
da, ficou aquele ao abandono, 
encostado às paredes, a pedin­
char, ao deus darêÍ. A espada 
da justiça varou o cr ime mas 
o seu gume feriu também o 
iuocen te. Não pedimos atenu­
<l"l.tes para a senten~.a. somente 
clemência para com os meno­
res a quem roubam os pais. 
Largá-los na rua, nunca. É a 
pista escorregadia que os con­
duz às cadeias. Informados, 

De modo diferente também 
sofrem os inocentes e a lei não 
entra em vigor, não por via 
d'1 força inacta na própria 
lei, mas por falta de executo­
tes sinceros. 

Fanhões - uma rasa e dois Lares. 

de Setembro ele 1951. Foi a 
meJo. Era uma audácia. Era o 
inédito. Designaram-se quatro 
famílias e na tarde daquele 
dia, sem convites nem assis­
tência, entraram no que ia ser 
delas. Estava o acto consuma­
do. Os rapazes vicentinos fo­
ram escutados. Os seus pobres 
confortados. O mundo conten­
te. A justiça servida. Deus 
glorificado. Come<:ou o incen-
d iOI». . 

Por isso, todo o movimento 
elo Património dos Pobres aqni 
se cruza e, emborn em direito 
nada signifique este endereço 
que às vezes cá vem dar - À 
Direcção Nacional do P atrimó­
nio dos Pobres - verdadeiro 

Visado pela 

Comissão · de Censura 

J°!; em Monsanto, ao som das 
picaretas a perfurar pedreiras, 
que ouço soluçar este lamento: 
«Olhe para estes inocentes». 
Uma pobre velhinha redobra 
o pranto : «A mais crei:;cida 
tem dez anos. O pai fugiu e 
dei;rnu a mãe. Agora, vai-se 
ela e fico eu com a carga». 
A carga são três encantadoras 
crianças desprezadas por gente 
:-;em coração e sem vergonha . 
A Yelhinha torna a soluçar: 
«Que fazer ?» 

Também eu aqui repito•: que 
fazm·1 Mas ele não há leis, nem 

Continua na página QUATRO 
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barral, nonfim , Braga, Cabeça 
::>anta, Cacia, Cadaval, Caldas 
da Rai11ha, Caldas da Saúde, 
Ualeu clário, Calhêta - 1\fadei­
l'a , Câmara lle Lobos - Madei­
ra, Campanário - Madeira, 
( \unpo Mai()l', Canas de Sabu-
140. ·a, Canelas, Cano, Cantanhe­
de, Carrnzeclo de Montenegro, 
( :;i rtaxo, Cat·valhido - Porto, 
CarrnJbosa - Paços de Ferrei­
"ª' Ca::;c·ais, Castelo Branco, 
( :astelo de Vide, Cete, Cinfães, 
CO'lm brn, Colmeias, Covilhã , 
()ucujãcs. Curral das Freiras 
-- Matl<'il'a, Eixo, Eja, Elvas, 
l~rei1·a, Ermezinde, Espinho­
nrn:.rci., Espot·ões, Esposende, 
i::vo1·í". E xti·cmoz, 1''ajã de Dai­
xo--~\~ore:s, Pajo·zes, Famali­
ciín l<'a.11 hões, Ffmzercs, ·Fc­
he~, F er1·ci1·a de Aves, Figuei­
rn fle Cnstelo Rodrigo, Figuei-
1·a ela Foz, Fonte Arcada, Fon­
t.t>las, l·'ontelo de S. Domingos, 
l•'oz <lo Douro, ílafanha da En­
c:a 1·Daç:ão, (fa.lcgos, Gandra, 
<:ondarém, Guarda, Gueifães 
- !\faia. Guilhufe, Guimarãe.c:;, 
( :ulpilh.ares, Horta - Açor~s, 
1 <lãis, .Juncal, Lagares, J1a.Jes 
- A1,;01·cs, Lalim, TJamego, I1a­
,·os, I1cça da Palmeira, J:.iever 
- Gaia, l1omba de S. Pedro -
;\çores, J,onga- 'fabuaço,_ Lor!­
'..!:a, 11ourcdo da Serra, l1ousa, 
Maceira Liz, Madalena- Ama-
1·ante, Madalena- Gaia, Ma­
o·ucija Marinha Grande, Ma­
~inh~s' - E spo::;ende, Matriz­
Pó voa do Val'zim, Maximinos 
- Braga, Meda, Medelirn, Me­
<lrões- Santa Marta de Pena­
"Uiii o Mel rcs-Gondomar, Mes-
~ , . 
scjana., Mira de Aire, Miragaia 
- B airro D. António Barroso, 
Mirnnda do Corvo, Mirandela , 
'Molelos, Morreira-llraga, Mou­
i·a., Murtosa , Nogueira- Bra­
ga, Oeiras, Oldrões, Oliveira, 
Ol i mira <lc Da tTC iros - Viseu, 
Or<lins, Paço de Sousa, Para­
da <le Todteia, Parede, Pare­
~ies, Pata ias, Pavia, P enafiel, 
P enaguião, Peravelha, Peso, 
Ponta <lo ~o l-Madeira, Pon­
te da Barca, Portelo de Cam­
lwes, Porto Moniz - Madeira, 
PoYuação - Açores, Praia do 
H.ibi:.tejo, Habo de Peixe-Aço­
n~s, Ramalde, Rans, Rebordo­
sa, Recarei, Redondo, Reguen­
gos de Monsaraz, Ribeira Bra­
va - Madeira, Ribeirão - Fa­
malicão, R ibeiros- Fafe, Rio 
Maior , Rio de Moinhos, Rio 
Tinto, S. Domingos, S . Jacinto, 
S. ,João da Madeir a, S. João 
dos Montes, S. João da P es­
queita, S. José de Riba Mar, S. 
Mal'tinho do Bispo, S. l\farti­
nho do Campo, S. Martinho de 
Dume, 8. l\fal'tinho do Porto, 
ti Miguel de Paredes, S. Pe­
<h o - Madeira, S. Pedro 
de Este, S. Pedro da Rai­
:nonda, S. Roque - Açores, 
8. Tiago de Antas, S. Tiago da 
í!enz - l•'amalicão, S. Vicen te 
<le Peneira - Açores, S. Vic­
tor - Braga, Safara, Santana 
--- Madeira, Santo Tirso, San­
ta rém, Sé - Bragança, Sé -
Punchal, Sé - JJeiria., Sé- La­
mego, Secarias, Seia, Setúbal, 
Singeverga - Negr elos, Sintra, 
Sobrado - Valo,ngo, Sobreira 
- Douro, Soure, 'favarede, 
'l'eixoso, •rojal (Santo Antão 
e S . • Jul ião), 'l'omar, Toutosa. 

---Lin·ação, •rorrcs No,·as, 1I'or-
1·cs Y edras, •rortozendo, Tra­
H 1agal, Trancoso, Urgeses-Gui­
lllttl'iíes, Vala dares, Valpedre, 
\ 'endaR Nova::;, Vialonga, Via­
na elo Alen tejo, Viana do Cas­
telo, Vila llO Bispo, Vila Meã, 
Viln F rnnra <le Xira, V. Non 
do Cci ra, Vila Nova de Ta­
zcm, Vila do Porto - Aç;ores, 
\'ila Real de Santo .António, 
Vila Verde - Figueira da Poz, 
Yiseu, Y tJuzcla. 

~fas, :e o P atrimónio não 
t·onserYa.<;:e este elo familiar 
«om a Obra d:a Rua , correria 
n r isco de perder na plurali'da­
dc dos sujeitos jurídicos a. 
unirlaflc de pensamento e de 
nc~ã.o rom o I· undadoi· de am­
bas as Obras. 

Por isso, todo o moYimcnto 
<lo Pat1·imónio do::; Pobres aqui 
se tcrn C'ruzado e <leve conti­
nua r assim. Que ninguém de­
i nrpc ! O Património não é 
panaceia un!versa.l de todos os 
problemas de habitaç;ão. Fica 
·1gar para muitas soluções 

diye1·sas. Não se vá usar do 
iwme, por·que imposto ~ consi­
demção e confiança de todos, 
e dii-1o a out ras obras que não 
;;quela dita por D eus a P a i 
_ \ mét-icc1. Seria abusar . 

(~ne ninguém det u11)e ! 
X X X 

~im , o Patómónio dos Po­
hrn::: ni'io é panaceia universal, 
mas foi a faísca que desenca­
deou o «incêndio». 

Quem lê desde há semanas 
os nossos diários, encontrn-os 
<·heios do problema habitacio­
nal e de muitos ou tros que 
lhe são consequentes e conco­
rn itantes. Discu te-se. Fala-se. 
Sugere-se. Critica-se construti­
vamc11to. Quer clizer que se 
sen Lc e c1ue se vive. J?eus per­
ndta que não só cm palavras 
e em projectos ! 

Dizem que n ós, p ortugueses, 
:'.ornos muito do improviso. Eu 
d J igo que nós somos mas é 
muito de planos. Tanto, que 
nos gustamos todos neles e a 
cu::;t.o chegamos ';t.' sua realiza-

Ora o Património' seguiu, 
corno todas as obras de P ai 
A mérico, o caminho lógico que 
a. Filosofia Perene ensina : 
P1·imeiro, foi; depois manifes­
tou -se. A grande p r·opa ganda 
dm; casas foi feita por elas 
mcsmêIB, à beira das estradas, 
airosas, suf icien tes, a provo­
carem a cul'iosidade e o inte­
r esse <los viandantes. Não se 
perdeu por se ter feito primei-
1·0 e falado depois. Vão passa­
dos seis anos apenas sobre o 
início do grande movimento., 
Ninguém o p rojectou. Nin­
guém lhe garantiu financia­
me11to. Ninguém soube nada 
de como ia ser antes de ser. 
Vã:> passados apenas seis anos 
e ancfam por 1.400 as casas 
ai 1·:isas, suficientes, a provoca­
rem o inte1·esse dos viandan­
tes, des-Je o 1\1.inho ao Guadia-
11 ~•, desde Madeira e Açores 
até Lourenço Marques. Casi­
las que «São um amor ele po­
bres e pequeninas», feitas pa­
(hões dO Império:, a dizer que 
ali é Portugal. 

Ora esta teeundidade miste-

rio:sa1 cm que os frutos ex.ce­
dem to<las as previsões feitas 
Ni.wà velmente cm função da 
sei11c11 te ira, só um Organismo 
a. tem. Af]uele que é o «Ür­
g-anism o vi\•o da Caridade de 
Deus it fa<:c da tena.». Aquele 
e;u que «P au lo semeia e 
A polo 1·ega», mas em que o 
increrncnto Yem directamentc 
de Deus. \ 'amos ao número 185 
de «Ü Gaiato» ouvir o cânti­
co de Pai Américo : 

«A 1 gTeja. ! A força il'l'esis­
t í vcl da :Mãe ! Quem é que en­
s inou a ler? Quem deu pão1 
<~ucm cu1·ou feridas? Quem 
a.1Totcou 1 Como gosto de mer­
.!!.'nlhar nestas verdades da 
história! Vinte séculos não a. 
perden11n. Ou tros tantos 11iio 
a pertlcw ! A M.ãe ! É por amor 
d 'Ela que os Pobres de Paço 
de Sousa têm hoje a sua ca­
sin lia; só por Ela. N ã.o ha \'C­

ria dinheiro que comprasse. 
Não haveria. fol'~a que obr i­
ga:-se JJern palavra que conYen­
ecssc. Ne11hum dos que deu da-
1·ia t er reno; mas para a Igre­
ja tod os deram! J'J ela, a Mãe, 
11ue Yestc, que agasalha, que 
ampara, que dá os seio:. Não 
é mais niJ1guérn. 

Nem apost.a:s ias, nem descr­
<;ües, nem :fraq uczas - uada. 
Na.da lhe llYcu. Nada. a dimi­
nui. E la é a Müe. 

.. :remos as. redes lançadas. 
As <:.'.ts;.is estão a subir. É po1· 
arn :n· uo prestígio da. Igreja 
que estas e outras hão-de su­
bir; eu amo a r gr eja por Ela 
ser quem é» ! 

Sí• «p,>r E la sci· r1uem é», só 

Pequenos 
On1 r a moJalidade que te­

mos in cr~mentado bastante nos 
últimos tempos, são os peque­
nos auxílios a lavradores po­
bres, que, com um pedaço de 
t.cl'l.eno dado e umas árvores, 
e iieclra. e ajudas de outros, 
tão p v'bres como eles, que dão 
elo lillC têm, a mão de obra -
v5.n c;mstruindo as suas casa.<;. 
Eirn regra Lomamos o telhado 
à nossa conta, desde que a 
casa seja suficientemente bem 
r> onstruida e dimensionada re­
lat i rn mente à família a qu e se 
<1estina.. Com pequ eninos qui­
nhões, que raro excedem os 
dJis rn il escudos, vão-se dan­
do p ossibil idades a estes heróis 
clcsc1rnhecit1os, que a1·gamassa­
r :i.m em suor e san gue as pe-

. <11·as das suas casas, num esfor­
ço inaudito de reacção ao peso 
morto da miséria em que a 
~;J-cie<lade os tem deixado es­
t111·. Justamente, a face rural 
,í os problemas da habitação, 
com todos os iuc011venientes 
da permanen te sedução da fu­
ga para a cidade é, no momen­
'to f?ne passa, a palavra de or­
dem. 

Ora o Pat1·iniúnio dos Po­
h1·cs, qne1· edificando casas 
<1uc f icam propriedade da Pa-
1·óquia para. o serviço dos seus 
P obr es, quer ajudan do alguns 
deles , que ainda são rapazes 

DE 1951 
pela enxertia do di dno no hu­
mano que se pa:ssa no Seu seio 
e th1 ao hu mano a e:Cicá­
!'Ía ele se ul trapassar - só por 
J ~ l; i foj possí l'el construir 
1 AoO casas em (i anos, sem 
g-arnntia de fundos de finan­
eiamento, sem despesas de 01·­

dcm administrnti,·a, sem bu-
1·11c·racia nem as demoras que 
1.:sí a super-ordem, costuma 
c1Jusa1·. Li há poucos dias em 
<'~º"idades» este pensamento 
de La Bruyerc, que é oportu-
110 nqui 1·er.ordai·: «Circu11s­
Ul 111: ia e:sscucial Ja .Juslica é 

'.111 inistrá-la prontament~; fa­
;:ê-la espel'ar ou dife1·i-la. é 
j ií uma. injusti1;a.». 

Pn1·oce, poi:s, que a Naç;ão, 
Uio entusiástica. e espontânea 
no acol'l'cr a esta Ct'uzacla, 
que é de to<lus e para o bem 
ele tndos, não aDclará coope­
t•n.mlo numa soluç;ii.o que peque 
pOI' 1defeito de inteligência. 
(_'.c1'tamcntc pelo reconheci-
111ento ela inteli gência da Ob1·a 
que faz brotar recUJ'Sos, espon­
tânea, alegre, apa ixonadamen­
te, de tantas fontes que se 
pensiv.-~m secas e afinal espe-
1·ttYa.rn s(nuentc a percussão 
de nova «vara de Mois~s» ; cer­
tamente po1· isRo, o Estado 
tem cooperadu também, por 
rnii 'lS do :M.inbt1:0 dns Obras 
Públi<'as, com um subsídi o 
annal, limitado, que nós jun. 
t:'.mos ao mais que o Povo no~ 
dií e rnmos 1li,-iclindo po1· 
aqut!las paróquias que dão si-
1rn.l tlc Yida. n o momento opm·­
tuno em que, segundo Pai 
Américo, «as c·asas cheg;;im 

.> telhado>. 

auxílios 
1l e lcrnntar suas próp1·ias mo­
l'acfas, é cu telo p osto à ra iz da 
ic11 ta<.;ão do êxodo rural. F i­
xar à terra pelo dom funda­
m eD ta l e indispensável de 
uma casa e de um pequenino 
c:nintal que é, ao mesmo tem­
po, o resgua 1·do da Yicla. de 
t'amíl ia e a fonte do arranjo 
1loméstico - eis o grande ob­
.iectivo cl ;> Pat.Yim ónio. 

N~s cidades, onde a in tcn­
sid<tde do mal se mede por 
números de catástrofe, o Pa­
trimónio é mais uma bandeira 
a dizer que é preciso e que se 
pode fazer alguma. coisa, do 
que o remédio eficaz de tama­
nhos males. 

O problema da habitaç;iio das 
nossas cida des não é senão 
urna dias muitas facetas de 
Ül JHlos problemas sociológi­
cvs, que se têm remendado 
aqni e al i eom um bocado de 
'"''11 1C'á e uma ligadura, sem cu­
m 111ais radicai que intcn·om­
, .• t e pare o processo cres«ente 
1 la infec1:ão. 

E\·itar que o erro se a \'O­

l11111e mais uos meios urbanos 
da 11do condições de habita\:ão'. 
1lc salário e scguranç;a social, 
aos que ,·egetam nas nossas 
a1de1as e conem o risco ele 
l:<; 11 e111 na ilusão enganadora. 
da cidade-é «matar dois coe-
1 lws <·01n uma só cajadada». 

Os problemas dos h omens 
süo, 11a , -erda'de, muito com­
plexos para a dimensiio da h o-
1uc111 , por mais sábio e pru­
dc11 tc que ele :seja. N ó::; vemos 
wdos os dias t.entath-as novas 
sern dú\'ida. bem intenciona: 
das. falhando redondamente 
ou perdendo quase todo o ren: 
dimento na teia emaranhada 
<ttte u l'Olllpliea~ão dos homem; 
1.eee. 

B no cn tanto os problemas 
dos h omens têm uma r espos­
ta. 'l'êm-na na bO'ca de D eus. 
1~ J~?us é Pai. «Não dá pedra 
ª~' fl ll10 qu e lhe pedir pão. 
N.0111 :;~rpen te ao que lhe pe­
d rr peL'>:e». O mal é o que o 
lto111em uiio pede. A heresia. 
a nda n o . at· e Lodos a rei;pira­
rnos. Mais ou menos incons­
cientemente, o homem, mesmo 
•l que se diz eristão, sonha-se 
«deus in fieri» e espera de si 
<L solução dos problemas dos 
h 0 111 eus. Engano demoníaco 
11ue só não é b1asfên.1ia. porqu~ 
t1uase sempre o homem se so­
nha tal bastante inconscien­
temen te. 

Porém, aos complexos pro­
blemas dos homens se opõe a 
Yel'dade simples da P aternida­
de Divina, da Sua Bondade, 
<la Sua. Infinidade. A pr omes­
sa está : «P rimum rcgnum D ei 
e iusti tia eius». Só essa parte 
é comiosco. O resto é com Ele. 

Os problemas dos homens 
:--iio, na Ycrdade, muito comple­
xos para a dimensão do ho­
mc111. Por mais sábio e pru­
Jent e que ele seja, sempr e co­
nhece pouca do como e do 
p:>rquê dos mistérios da Viela ... 

Deus é Pai. Conhece e pode 
ludo. Os problemas dos ho­
mens nf1.0 existem para Ele. 
Potquê o homem não Lhe pel'­
g-m1 la as solui;ões ? ! 

Afinal, o que falta no 111 un­
do é a Humildade! 

Auto -construção 
.Ainda outra. acti,·idade a 

fJUC temos sido presentes, 
rnuito mais pela adesão moral 
<lo que pelo pequenino auxí­
l io mater ial dispensado, é a 
a.uto-constru ção. 

Padre Fonseca, P ároco de 
.Aguiar da Beira, tem dado no­
tícias deste movimento com 
eei·ta regularidade, na secção 
de «Ü Gaiato», Casas pa.ra 
T rabalhadores. Quem tenha 

seguido os seus artigos,terá no­
tado a altíssima preocupaçã o 
pcf.1'1.gógiea. que o na.rteia e o 
:mima. Ocupar os ócios de ra-. 
pazes que os dissipariam, tal­
vez, cm nada, se não mesmo 
cm mal; dar-lhes desde a 
ac.lolescêne.ia o sentido da vo­
ca<;ão familiar; prendê-los des­
de então à meta, ainda lon­
gínqua., mas Jª am bicionáda, 
dos sem; fu turos la1·cs; e eu-

1 
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O GAIATO 

RElATOllO 
cvntrnr nesse ideal, erguido 
C'omo bandeira ao vento, a 
rn1·c·a motriz de tantos sacrifí-
1·i ..,.~ e renúncias, como têm vi.n­
do a fazer os rapazes da sua 
prime ira «equipe» - eis o seu 
grande objectivo. 

P essoa 1·esponsável, -de espí­
lo m . ._ga<lo, di7.Ía-nos há tem­
Pv que o problema português 
nú111cro um é o da educa­
c;ão nacional. 

Nós sabemos que muita mi­
séL·ia é fruto de desequilíbrio 
e de uma falta. de senso na 
onlena('iio dos Yalores, que as­
senta 1;0 primitivismo d~ cul­
tura e educação das nossas 
111assm1 populares. Destas, as 
rnrnis, só não são ainda as 
mais est ragadas, porque as 
u-ran<les emprezas de cor1·up-
o . . 
1·ão têm suas sedes sociais nos 
;·ncios m·banos e s6 mais len-
1 a mente Yão enviando às al­
d eias os seus viajantes. 

Que as gentes provincianas, 
porque menos amparadas, en­
conti'am-se ainda mais permeá­
,·eis às fortes pressões d emo­
l ido1·as. RaYerá zonas de ex­
ecpc;ão, ou melhor, muitas ex­
<"Cpç:ões em todas as zonas. 
l 'nntu<lo, quem,por exemplo,se 
<lei· à obsenação dos costumes 
1 los habitantes dos bairros de 
lata de Lisboa e arredores e 
perguntar das :mas ?2·igens, 
constatará que de rcg1oes su ­
postas muito sãs, saír am bas­
tantes daqueles casos de 
total miséria , que arripiam os 
mais habit uados. 

A ignorância e a inocência 
sã.o laq~as portas para o de­
mónio entra r. 

Daí, tantos P obres, mais po­
bres ainda de juizo e mo1·ali­
dade 'd-0 que de meios mate­
r iais . .A assis tência em tais ca­
sos niio pode nada se não for 
informada pela Caridade. E s­
tu, sim, é Virtude essencial­
mente pedagógica. P or isso 
que :ma é «pae:ientc e beni­
gna; não age precipitada­
mente, nem se ensoberbece, 
nem busca os seus interesses, 
nem se irrita, nem suspeita o 
mal, nem folga com a. iuiqui­
\.1a.dc, mas se alegra com a 
Verdade»; que «tudo sofre, 
tudo crê. tudo espera, tudo 
:-.uporta:>·- por isso, só Ela 
pode dar Yida aos bens ma.te-
1·;t:.is que a assistência lhe de­
,.e pôr nas mãos, d e si mesmo 
mortos e ineficazes para reme­
d iar os tremendos problemas 
espirituais que a miséria arras­
ta 1:onsigo. 

Ora na au to-construç:ão que 
ennheç:o, que vi com os meus 
olhos cm Aguiar da Beira, 
e única de cuja existência 
se i, parn além de teorias tra-
1 <idi:s em numerosas reuniões 
de pessoas sabedoras, pruden­
ios e bem intencionadas -
:ipalpn-se a mística. insuflada 
naqueles 10 rapazes, sem a 
qual será ilusão piedosa lan­
c:al' uma «équipe». Agora, o 
g1·ande valor que aquele esfor­
c;o, que só Deus sabe, deu ao 
País não foram 10 lindas mo1-
l'i1.d ias, pobres, mas graciosas e 
dignas. O muito mais que ele 
deu, foram 10 rapazes de von-

tadc forte, virlli, cidadãos de 
t êmpera, pais de família que 
~e preparam e fazem a rique­
za de uma nação. Isto é a au­
to-construção verdadeira, mo­
Yimento de almas, com alguma 
técnica, mas nii.o em demasia, 
e muita CaridaJ.c, muita, mui­
ta, tmnsfundida primeiro de 
quem foi a «cabeça» da em­
presa para cada um dos ruem­
b1·os que a fizeram, para cir­
<'Ular depois entre esses mem-

·os. 
Educar na Caridade e pela 

'aridade, dando a mão a rn-

pazes que jamais poderiam por 
si p1·óprios construir a mora­
dia do seu lAll' ; de tal modo 
que desde já eles se prendam 
ao amoi· da sua casa como 
cn1·po e supo1·tc ua g1·ande 
r c<didade espi1·itual para que 
se prepa t·am, a Família - eis 
a p 1·ofunda inten~ão ele P adre 
l·'. )JISC<'a. 

1\o C'ILpÍtulo ua auto-coust1·u­
<;ão fundada em Cristo, «pc­
d rn ;u,gula r », cu não sei de 
mais nem <Íe n1elhoi., 11em se­
quer de qunl<iue1· out1·11. 1·eali­
zn<:it ~ 1. 

NU MEROS 
J; ,-a111os Jinalrneuic aos ,1.Jú-

11111rns, que, po1· s i mesmos, tam­
bém dizem alguma coisa. 

No a.110 de 1957, a P rovidên­
l'ia, p elas mãos de muita gente, 
deixou uas uossas pertinho de 
2.530 contos para distribui:·. 
Destes, 600 foram o donatiYo 
(1o Estado, que o Senhor En­
genhefro A1·antes e Oliveira 
despachou. A Nação marcou 
p resen\a, pois, com J 930 con­
tos. 

Em Beire, no Cal vár io, con­
sumiram-se 560 contos. Na­
quelas pequenas ajudas em 
11ne falamos anteriormente, 
rc1·ca de 50. Para Aguiar da 
l ~eim; 20. Na. última demi.io 
cm Miragaia. 140. Para a gran­
de repartição por dezenas e de­
zenas tlc Paróquias do Conti­
ne11 t e e Jlhas ficaram-nos 

2.530 - 770 = 1760. 

Se tomarmos 5 contos por 
casa a média com que 
subsidiamos as dezenas e deze­
r·as de P á t·o1•os a trabalhai-, 
temos f!Ue: 

1.7(i0 :5 = 352 

;1 110 du IHG7. ~I.! juntu1·-
1111>s a t'st as :~;)2, as que em 
:ilgu111<1~ pa 1·óquia.", poucas, 
se t· ,11st 1·ui 1·am sem a uossa 
:ljuda, 11iio é at1·eyimento nc-
11hu111 d izei· que J 957 te,·c 
p:u·a 1·•H.l:i. 11 111 dos seus <lias 
:1 :-:ua easa do P atrimónio dos 
Pobr('s. }J mais: se f ixarmos 
em J;; C'Ont.o:-. o pl'C<;:o de cada 
c•;.isa ( r;tH', ltR \"Cl'da<l.e, cm mé­
tlin 11a.ciona.l é superior), te-
1. 1 ·s r1ue 

:JfiO X 1;) = 5.400 contos. 

(iu<'1· di t:c1·: Aqueles 1.760 
1·s nt•>s ( pa.1·a ~<> 1•outar a gran­
de verba ), dos <1ua.is J.l(jO vie­
l'<tlll rln PoYo, fornm buscai· ao 
Po\"o 11111 is 

'1.·IOO -- 1.7GO = 3.640 contos. 

,\ d todo, poi.' : 

1. 160 + ;l()40 + 770 = 

= 5.570 cont.os. 

que o J>oYCJ <len, esponttmca, 
alegre, apn i-xo1wdameut.c, a 
lwm da Na.c:iio. 

Os 11 úmernH, às ,·ezes, ta.m-

casas e011st rnidas durante o h~iil cl izem alg-unta ('!) isa. 

CALVARIO 
B espantoso como Deus re­

vela aos homens, por meio de 
um homem, remédios necessá-
1·ios e urgentes, <'uja ânsia 
moraYa, afinal, no corac;ão de 
todos. 

"B assim o ahário. Muitos 
se têm preocupado com os 
doentes e algo se tem feito por· 
eles . Mas quando a eiência, 
por l imitada, deixaYa cair os 
braços, impotente para curar, 
a 01Xl.em de sair era t udo. Daí 
em dia nte a traj ectória do 
<loen t.e come\a.va subteJTânea, 
ainda antes da morte. 

Pai Amél'ico, em suas ron­
das por lugares de miséria, deu 
com muitos casos destes. A 
sua dor foi «chocando» o re­
médio. Jiouve mesmo uns ca, 
sos precursores recebidos aqui 
em Paç:o de Sousa. E um 11ia, 
a ideia rebentou a C'asca c 
saiu: o Calvário. 

Faltava a quinta onde ~.\! 

pudesse instala r. Mas, para que 
os homens saibam e acreditem 
que não são os meios mater iais 
a mola l·eal das obras que rea-

lií' .. a m a .Just i<;a <li,·ina, tais 
meios surgem sempre no mo-
111 cnto oportuno. Faltava a 
qu inta .. . Pois ela Yeio, de um 
Amigo, que se desprendeu em 
Yida e que não lhe tem sentido 
a. falta., an te." a muita alegria 
de tm· dado. 

O que é o ( '.alvá1·io] Vamos 
ouvi1· de novo Pai Américo : 

«Pareee que esta feição da 
Yida social (o im•urável) tem 
csrapado aos or ganizac101·es de 
hospitais. Nib sei se em qual­
qucl' dele." haja sido instalado 
o serviç:o permanente no caso 
dos incm·:heis. O hospital tem 
a func:iío de eurar. O incurá­
,·cl niio pode entrar e se, en­
t rn11do, p1·..;va um caso sem r e-
111é .~ io, deYc ir -se embora. Esta 
{o a tloutrina. pública.. E nós 
agom podemos perguntar: Ir 
para onde? Pal'a onde vai 
aquele <lesgrn<:ado, sem casa, 
sei11 fa míl ia, sem amigos, sem 
nada~ 

Eis .aqui a pc1·gunta crucial. 
Po1· si s6, ela cn11clena, ou pe­
lo menos, clccliu·a incompletos 
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os grandes hospita is onde se 
,-el'ifique a omissão». 

<~orno Yai ser o Calvário~ Às 
\'et:cs fazem-nos per guntas so­
bl'c n 111odo con e:reto de certos 
p o1·me1101·cs. ::ie só J)a1·a ho­
mcus; se para os dois sexos; 
se pa1·a esta ou aquela doew:a; 
se parn tO'das ... Nós não sa­
bemos. Pai Américo também 
a inda 11i"w sabia, como, aliás, 
st:mprc suceJ eu com tudo 
11uanto fez, cuja medida ele só 
1:onheceu depois de haYct· rea­
lizado. Os ob1·eiros ltumauos 
das obrns divinas são assim. 

Nús sabemos apcnns que, pa-
1·;t já, temos na pequenina al­
<leia incipiente, uma casa para 
1·asal c1n que um deles é incu­
rú Ye] e ontle se não separa a 
quem Deus un iu. f~ a «Ca.-;a E s­
pc t·n u<;a». A outra é a «Casa 
1; 1·atas a Deus», com uma sa­
lita, quatta <le banho, e mais 
einco quaitos para out1·os tall­
tos homens. 

A residêr,cia hospitalat', ca.­
S'\-mãe do aléleamento, limita 
1·11111 a capela e o futuro bloco 
médieo-cirúrgico a prnceta. de 

Do . que 
, 

nos 
( \ m1e<;a11Los pelo Algm·vc. 

P ortirni'io vem com 400$. A 
fir111a Polónio Basto acrescen­
tou cem. De E rmezinde 20$ 
acompanhados de muita ami­
zade: «Todos os meses tenho 
111a1tdado esta quantia. Este 
mês ainJ.a nãO' falJ10 e 1!onto 
nunca falhar. Um pceado1»>. 
( ' ineo ,·ezPS mais de Dundo -
.Angola. «Um easal folizi> de 
) fon<:ão Yem, ag1·adecido por 
tantos benefícios 1·ecebidos e 
p1·omeic Yoltai'. Uma máqui­
na de barbearia. entregue no 
Espelho tla Moda. 

Dos ]~stados Uu idos, 10 dóll. 
para os pobi·es do Barredo. 
E m a<'~âo ele grac:as pelo bom 
n isultado <le uma operação 
1•irúrgica, 100$. Idem de uma 
~j i"tc que pede a saúde do c01·­
po e da a lma para os seus fi­
J h i n hos. Oiçam: «Aqui viío 
30$. C:aste-os no que melhor en­
ten<le1'. São o primeiro aumen­
to de um pobre ordenado. As 
primícias eram dantes, por 
dii-eito tl ivino, pertença do 
Senhor; hoje, parece que por 
sua Yontade, deviam sê-lo dos 
nossos Legados no Reino dos 
Céus - os Pobres ! Um peca­
dor». Aqu i t êm. Mais: «para 
n.s pessoas que, como eu, têm 
ob1·iga\;ão de fazer algum sa-
1•1·iffoio monetário em favor 
11os outros, é uma Grac:a de 
Deus termos a quem entregal' 
o produto desse sacrifício na 
ce1·teza de ser bem entregue. 
Emio 250$ para comemorar a 
ulcg1·ia do nascimento da mi­
nha primeira filha». Isto dava 
um mundo de dout1·ina. Mas 
não. Procurem os leitores ver 
e aprender. :Mais dóll. (10). 
D jS colegas amigos do Ban­
eo Borges & Tl'rniio, 150$. Do 
Lobito, migalhas para os po­
bres e assinaturas pagas. 
~ufrn.g:i ndo :t alma de um 

entrada, cujo ceutro de gravi­
dacle está marcado com a Cruz. 
I<;stú agora nos acabamentos 
i11leri01·es. No próxim<Y verão, 
se Deus quisei-, começará a 
se1·vir . As outras casas j á ser­
,·em <lescle a passada festa de 
Nossa. Senhora Jo Carmo. 

llUC problema." novos não 
h iio-de então sm·g ir !. .. Agora 
JJ inguém nos per gunte por na­
. ~a. O Espírito, que sempre 
tem sopra.do e Jado a intuicão 
Jas coisas, há-de continuar~ A 
<)b1·a é J. 'Ele. Ag·ora ninguém 
nos pct·~unte nada. Nós temos 
uma pala na tle 01tj_em. Po1· 
ela nos guiamos: «Eles» (os 

' n·eiros do Evangelho) têm 
ile t•am inhar por sobre as on­
das, a.inda quando a tempesta­
do se forme 110 espírito dos 
11omens, que são as mais difí­
(·1~ i s de aca lmar. Não pouem 
po1· nm rno1Heilto confessar me­
do. Não podem duvidar. Uma 
vez que sentem a urgência da. 
Obra e OU\'em a palavra cfo 
.\lestl'c, fecham os olhos, mer­
g-u lha.m e realizam o hnpossí­
,·cl. Eis». 

necessitamos 
amig-1> falecido, 405. Menos 10 
da ofol'ta de u m Romero. Pela 
f'orporação dos P ilotos da Bar­
ra do D vuro e Leixões 250$ e 
assinaturas pagas. «P arte do 
din.heil'o ga11l10 do meu pri-
111e11·0 trabalbm>. As priruícia.'! 
e1·a.m do Senhor, porque não 
1 a111b1~m agol'a 1 Ca1a.;sas de 
L'Ísta.Jn de Oli,•eit-a <le .Aze­
llleis. E mais roupru; da ma 
Alexandre Herculan.>, J .is boa. 
Bm cumprimento de uma pro­
messa., J 20:f;. Um anel da Mur­
tosa. De JJourenço Marques 
pala v1·as a.migas e mil escudos 
de um admirador 'da Obra da 
nua. A déci111a parte do F un­
chal. 40$ pat·a u m P obre' 
doell t.e. Sauta1·ém acrescenta 
det:. De um grupo de caridàd.e 
Lisbonense \rieram cem. Seis 
vezes rnais do Lobito e pala­
\Tas de amor para com a Obra. 
Ja Rua. Deixem falar o Gré­
mio de Retalhistas de Mer cea-
1·ia do Norte - 2.000$. De 
«dois amal'gurados», 50. O do­
bro de um anónimo de Casal­
-\' asco. Outra vez metade pa­
ra um doente pobre do Barre­
do.. Roupas usadas, na Casa do 
Castelo, Coimbra. Parem ! Dei­
xem p;i.ssar este desconheci­
d o. «Nús já J!OS conhecemos». 
Ent.iio quem é7 «Não impor­
ta». 1\fas de onde é, ao menos, 
<1e L isboa, tlo Porto, de onde~ 
«Isto é cm nome de Deus». En-
1.1·egou um envelope fechado e 
l'oi-sc embora. El'am 50 contos. 
Sem comentárfos para não des­
Yil'I ua1· o gesto do desconheci­
d.o. E agora : «sou aquele su­
jeito que costuma mandar de 
tlois em dois meses cinquenta 
escudos para «a que so dá bo­
l'Oa ao fi lho quando barrega». 
Nfas, sou também um grande 
cabec;a n o ar, tão grande que 
11eixei pass.ar sem a menor 

Co11ti11na na página QUATRO 
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4 O GAIATO 

(PELAS e" sAs Do GAIATO) 
Dizia Pai Américo que as 

nossas contas são caseiras, mas 
siio certas. Os nossos livros 
estilo em cima dils nossas me­
sas de twibalho e sempre li 
disposic:ão de quem quiser ver. 
Todos os de boa vonta'de acre­
ditam. Continuamos no centro 
cio país, com as portas abertas 
l'm ()oimbra no J_,ar do Gaia­
to e em Miranda do Co:rvo na 
Casa do Gaiato. A populaçiio 
das duas casas foi em média 
ele setenta e einco pe. ~mas. 

No f_,ar elo Coimbra o maior 
11Íl111ero é cfo estudantes 110 
<·11 1·:H1 liceal. Out1·os trabalham 
t•m el:icr it.ó1·io e ol'itinas. Todos 
clel"am boa eontu. 

Na Uii.sa ({e l\1i1·nnc~a a maio1· 
parte é de idade escolar. Há 
já um grupo ele villtc <:>om exa-
1110 da qua1·ta classe. Quiseram 
1 odos as ofit inas: só dois es-
1·01 heram o <:>ampo. Do<is pres­
tam scl'viç:o rnilitm·. 

As nossns oficinas. agora 
H pet .. echadas <:>om máquinas. 
~üo o centt·o tlos nosst1s encan-
1 o'>. Conve1·~·e pa t·a ali a nossa 
ma i0<t· esperalH:a mi formação 
p1·ofissional e soeial do rapaz 
, le hoje, homem de amanl1ã. 

Além do que tinhamos gasto 
em máquinas em 195G. gasta­
mos mais 30.293$00 em 1957. 

' Na alimentaç:ão, Yestuário, 
(,;1 lç:ado, escola, medicamentos, 
1.wbiliário, renda do Lar, es-
111olas a doentes e Pobres dis­
penclcmos 198.10 $90. 

Nas nossas t·asas de colónias 
de f:él' ias de <:a m po na S.a 
da Piedade funcionaram du­
r;rnte os meses de .Julho. Agos­
to, Setemb1·0 e Outubro sete 
tu11110'8, constitu.idos, na quase 
t ot.alidade, por crianças da · 
nrn is miseráYeis de Coimbra. 

Ternos três rapazes a apren­
det' a a t'te de pedreiro. Embora 
niio tenhamos por agol'a gran­
de necessidade de obras de 
,·nlto, temos grande necessi­
dade de trabalho onde eles se 
possam preparar para a v ida. 
Ampliamos a 11ossa nitreiea, 
embelezamos a entrada dla nos­
sa casa, ao fundo da quinta, 
(·011struindo um nun·o de su­
pol'le ao longo ela estrada que 
11os serve de ac·esso e fizemos 
u m barraciío junto às oficinas 
para arrumac:ões de madeiras; 
tudo i sto importou em 
49.129$90. 

Para fazei· faec a estas 
dexpesas t emos por yezes que 
fazer actos de }'é- rn1 ProYi­
clência de Deus, que alimenta 
as avezinhas do Céu que can­
tam os Seus louYores e Yeste 
de riqueza os lfrios do campo 
que perfumam a te era co•m os 
seus odores e niio pode aban­
donar os Seus próprios filhos. 

Os nossos pequenos Yende­
dores nas ruas de Coimbra. 
Figueira da Foz, Covilhã, Pun­
dfo, Castelo Dranco, Lousft, 
e Miranda e no verfto na Ana­
ctia, Curia, e Luso, juntaram 
56.603$50. 

Temos pena de não sei·mos 
capazes de dar testemunho 
Jc quanto eles agora são ama­
dos, eles, os escorraçados cie 
cxntem. Come~amos agora a ir 
Yender às cid~<les <le ] ,e.fria e 
Tomar. Da primeira vez eles 
vin·ham escaldantes de alegria. 

Nús pedimos muito aos habi­
tantes elas cidades de longe. 
aont1c os llossos i·apazes viío 
,·ciir'lel', que sejam os seus a11-

.. i<•S bons e niío os dei:xcn1 pe1·-
1ll'1'. 

Os nossos c111p1·egados J"orn 
êl p 1·escn ta r·am 34.G41$40. 

Urna ajuda que Yem sewp1·c 
e111 hoa hora é a dos subscri­
lu1·c~ de Coimbra. Foram 
9.:>178. Os nossos dois gaiatos 
1·P<·•.:bt'<lores têm-me falado cm 
l'a z~1· uma <:>ampanha para a11-
;.rariar ma is subsc1·itores. Eu 
tenho dito que níw, mas ago1-.1 
clisse que sim.Os habitantes de 
( 'oi111 b1·n que ainda não siio, 
le11han~ paciência e clêem o seu 
nome. Das igl'ejns onde fomos 
1~~n11· 11lgu111a coisa de Ooutri-
11:1 t 1·ouxemoi> 28.702$80. 

De lntbalhos fe itos nas nos­
sas 11ri<·inas, G.381 $20. 

Da Dir·e<:><:ão Oe1·al de .Assis­
! 0nc· ia. l'CCebcmos (iO <:>ontos 
pa l"a as 11ossas c·asas e seis pa­
l"n ns í 'olónias de F érias. 

Da C'iimara ele Coimbrn vie-
1·a :11-11os tinc·o c·ontos. Os res­
t11 1ll L'S oitenta e quatro contos 
não demos fé donde vieram. 

l·\ii à mão fechada, foi pelo 
1·01Teio. foi trazido a nossa ca­
sa . foi levado aos lugai·es do 
c·oslume. Não sabemos e não 

11eremos saber. Veio. Deus é 
lcstenumha. 

Quisemo ·, aciu1a ele tudo, 
ttue o cent1·0 da nossa vida fos­
se a .fo1·ma.ç;ão espiritual e mo-
1·al dos rapazes. Os mais velhos 
li ,·c1·a.m o seu retil·o espiritua 1 
ele t 1·ês dias. A Comunhão Pas-
1•a l f oi prepantda. Procuramox 
J)Ôr-Jhes a mesa e chamá-los ao 
Ua nquete todaR ax primeiras 
:,cxtas feiras de cada mês. Na 
111 "<li1la em que pudemos. ensi­
na mo. De>utri 11<1. Procura mo~ 
semeal'. Uolhel' o fruto pcrten­
tl' a Deus. 

Padre H orácio 

LAR DO PORTO 

C01\FE1l8 CIA - A111igos. se as­
~i 111 n1c· pl'rnÜ!em q11c· vos chame-. A 
di~trilH1içlio do bodo natalício decor· 
rr·u c·o111 alegria. E~tava111 presentes 
qua•c· todo.; os confrades e para maior 
nlt'g:ria t' de no~'lOS Pobre"·· c•te,·e em 
"º''ª companhia o enhor Padre 
Carln- a q ul'111 os nos_<-0s Pobres já 
muito arnani. 

D1·111us '•111 te r coisa alguma mas. 
"º"'º Deu- é Pai e Poderoso, lá se 
1·11car regou de arranjar ,tudo o que 
1oi prec·i-u e até sobejou. im, por· 
<1uc Üt"u, fa1. tudo o que de5C'jarmos. 
lla-1a di,pen<ar-Lhe um pouco da nos· 
-.-i boa ,·on tade e um pouco de sncri­
fit-io. 

Como cn1 c i111a narrava tudo cor· 
r. 11 lwm. Fornnt entregue• brinquedos 
ao~ p<'q11c11ino~. distribuimos imensas 
pe<:a-. de roupa, géneros e um pou­
qu inl111 de d inheiro. E. como não po· 
dia J .. i,ar de ser. demos por te da 
110..:.~a alt·~ria. porque M~ a~s.lm não 
fo~·" 11ão na praticada a caridade. 

Se muito demos, ainda mais rece·­
bemo, . Aqueles so rrisos dos mais pe­
c11wnino!'. as lágrimas de outros, como 
tio." 01·a<ião de pre,enciar e p or ,·ezes 
u111 c111 outro beijo de pe!>soas de ida­
clt-. Qur111 diz. que os I1obres não nos 
amam! Dem<>!' o quo lhes pertence. 
q11a1110 mais não seja um sorriso, e 
\rrem•J- que >Omos .muito majs ben~· 
ficindos. 
Temo~ ocasião ainda de apresentar 

o nosso balance.te de 57. que graças 
a Deu~ não foi muito mau, mas se 
os caros leitores quiserem este ano po­
derá •er melhor uni bocadinho. 

Ele: aqui está : 
RECEITAS: Colectas, 108570; Su· 

bscritores, 4.801 00: Conselho Parti­
cular. 300 : Oi' crso<, 19559$10: 
Total: 24.768 80. 

DESPESA: Socorros cm géneros, 
9.043~0: Ca<:.to em medicamentos 
650$00: Rendas d o casa. 3.950500: 
Diversas, 5.680SOO; Déficit de 1956, 
3.187$10; total, 22.711540: Saldo 
para 1958: 2.057 40. Total: 24.768580. 

Além d~tas despesas distribuimos 
ainda vária~ peças de roupa. sendo 
:il1,.'l1mas do Farrapeiro de S. Vicente 
de Paulo. \'ários remédio• q ue nos 
tPm ~ido ofert>cidos por algumas 
ca•as do ramo. 

A ,todos os no!<Sos amigos o nos..«> 
mai~ profundo reconhecimento. ão 
vos e~quecemo• nas nossas orações. E 
2té à pr(,'(ima •e Deus quiser. 

FERNANDO DIAS 

AQUI, LISBOA! 
Co11ti1111aç<ío tia página UM 

homens capazes de as fazer 
c·umprir : Pobt·es inocentes,não 
se vê jeitos de haYer ! Procla­
n1am-se os direitos das nações. 
Estabelecem-se tribunais . Todo 
o mundo se indigna com a 
tt·ansgt'essão de princípios. 
( ~rian 1-se direitos de comércio 
e indústria, para assegura r 
p1'ospericlade. E os dir eitos da 
pessoa humana, daqueles três 
inocentes são olvidoados. Po­
bi·es crianGas, repito, para 
q uem ninguém olha. 

A guarda anda tantas Yezes 
no encalço de Yendedores arn­
bulan tes que, por falta de 
meioo ele t rabalho, se sujeitam 
àquele. E deslisa gente sem 
nome, sem honra, pelas c:il<;a­
das, t•om os f ilhos abandona­
dos, a chorar por quem os lm·­
g-011. e ninguém interYém. Des­
ditosos inocentes! 

últimamente fomos sabedo­
res de muitas manchas bolo­
rentas na. nossa socie<lade. 
Pertinho do nosso Lar, à Es­
trela, mãe indigna, com mari-

do Joeute e seis fi lhos meno­
res, desaparece de casa e so­
me-se pelas ruas da cidade. 
No Ribatejo, outra mãe dei..xa. 
oito f ilhus aos cuidados do pai 
e some-se igualmente. São de­
zenas já , este ano, os casos de 
menores em aband0110, conhe­
eid os l)(lt· nós. ReC"olhe1 11os seis 
<foles. 

Vi,·emos no século elo egoís-
1110. Cada qual pensa umca­
me11 te em si p1·óprio. 110 seu 
bem estai· pessoal, no gozo to­
t al e sem embara <;os das horas 
da Yida. E o cuidado dos ou­
tros, mesmo õaquelcs cujo 
sangue l'eclama parentesco 
mais proxm10 é esquecido. A 
clesintegraç:ãCY da família. cé­
lulri da sociedade, segue as pc­
!!ad·as do átomo. A coesão da 
fam ília está no amor, e este, 
com letra maiúscula, em Deus. 
l\fas, porque o mundo anda 
longe de Deus, impenJ desen­
freadamente o egoísmo. 

Padre Ba.pt ista. 

PAÇO DE SOUSA 

- E«te ano iremos ao Coliseu do 
l'<lrto. fazpr a costumada fcstarada. 
\ ão faltarão os «Batatas», os grandes, 
Coro Orfec'111ico dirigido pela cana do 
,_ejaquim» e a malta brava dos «Ami· 
gos do Pagode». Ainda é muito cedo 
'"ª' os senhores vão pensando nisso 
e ,,.·,, também. Aparecerá de ,tudo no 
paku e não podem faltar os «Fadi­
nho, à E>aiato» que ainda são os 
ele inclhor sabor. 

No fim. uma sessão de capas à 
porta. ~ão esquecer de as cufeitar ... 

- Os «Amigos do Pagode> estão em 
for 111a e por tal motivo não faltam 
• ·~ (ºVII\ ites. Alé111 das exibições que 
fa1.t1111" no nossu ~alão ·de festas. jú 
fomos a 13eire, Ceie. e agora a tenção 
a HaL!ar no domingo Gordo. No sn­
liio dos Bombeiros Voluntários, os 
t.alrarenses vão ter a «honra» da nossa 
'i-ita. O salão dC'Ve estar à pinha, pois 
é em favor da Conferência de S. Vi­
cente de Paulo daquela localidade. 

- Duns palavras de agradecimento 
ª" "c·nhor «Franco Crn,·ador~, de Lis· 
boa. por nos executar nns suas ofi· 
rina~. os emblemas do Grupo Despor­
tivo da Casa do Gaiato que já fo. 
ram gabados por muita gente. Foram 
íeito; ao preço de Amor! Quem se 
a lrt'Ye a dizer que se , •ão acabar os 
no--os amigos? Hiio·tle, até, aparecer 
mai- e muitos mai~. A Casa do Gaia· 
10 é 111uito grande, estende-se às prin· 
cipai" regiões do país, mas os amigos 
ainda mais. Os nossos sinceros 
a2rndetimentos ao Senhor Franco. 
i\ão .; p ublicidade, pois as boas casas 
nãu precisam dela. 111as sim mais peso 
para a balanc:a do Bem! 

- O Grupo Desportivo tem treina­
do com muila ª"siduidade. Não tem 
lin,·i.do jogos, mas daqui para diante 
é que ,·ão ser ela~ ... Viio ser muitos 
os p;rupos que vão conhecer a nossa 

Do que 
, 

nos 
Conl. da página TMS 

lcrnb1·an<;a alé este momento a 
p 1·csta<:ão Yencida em 9 de De­
zembr o. Para castigo envio já 
a de b'eYereiro». Na simplici­
cidade está a beleza. Manda 
100$. }Ietade «por alma de 
meu marido». Idem de Agua­
da ele Cima. O mesmo de l\fon­
fo 1·te. De Green Strecht 5 
dol. para «0 Gaiato» e nossos 
rapazes. Recebemoo sim, se-
11ho1-. Yinte para a Senhora 
A.na de J esus. Do hospital dia 
1'1riceira um fato de banho e 
30$. I gual quantia para os 
Pobres do Barredo. A campa­
nha tlos mealheiros continua. 
)Ta tabacaria Cardoso & Car­
Yallio renderam 640$. É um es­
t ímulo. Quem quiser pode se­
g·uir-lhe o exemplo. Vinte e 
mais vinte. Uma caixa de me­
dicamentos. «É com grande 
JH'azer que mando 100$». Cin­
eo vezes mais ela Rua do Al­
mada. Africa ! U ma coberta 
die Mo<:âmedes e roupas "árias 
da Beira. Foi agora mesmo. 
Os «.Amigos de D. António 
Banoso» estiveram cá. «Não 
,·iemos apenas para ver. J á 
f izemos a nossa hora de ado­
ração na capela da casa». Dei­
xa1·am 1.500$. Quanto bem 
não têm feito! Que o diaam os 
Pnhres do Bllrredo mai-los de 
Miragaia. «Pela alma de meu 
pa.i» - 100$. Vinte+vinte. Em 
«0 Comercio do Porto» 600$. 
l\iais lembran~as para os Po­
bres do Ban-eclo. «PeGam a. 
Deus que me deixem em paz». 
Temos recebido, sim. Mais pl'i­
mícias para o S~nho1·- 600S, 

categoria. Quem mais quiser jogar 
connosco têm de levantar desde já o 
dedo, porque depois temos todos os 
do111ingo!' ocupados e têm de afiar o 
dcnll' ... 

Daniel 

LAR DE COIMBRA 
Primei ramente. temos a agradecer 

a todo$ o~ nosso~ amigos que quise· 
iam colaborar no atai dos nossos Po­
hn-,., quer com donath"os, géneros, 
roupa~ e outras coisas mais. \ 

Crai;ns à generosidade de ,todos 
<1 11anl1>' colaboraram, pudemos dar 
ª"s no~~h• Pobro;; um pouco de ale· 
p;J"ia. conforto f" sentido à alegre qun· 
dra do '.\'atai. 

Cvrno c·s1a111os no ill\·erno ,também, 
<" o< pobres todo~ se queixam, pudei-
111os comprar alguns cobertores !' so· 
C'orri"- lol'. nas maiores neressidade:~. 
contra o frio. 

Fira pois aqui expressa a nossa 
µra ticlüo em nome dos Pobres da nos· 
sa Conferência , se bem que, estas coi· 
sa' 11ão nos compete a nós agradecê­
-la-. porl(ue lá está para recompensar 
o Pai de Jus!iça Infinita, para quem 
ludo tem um prémio ... ou um castigo. 

Rr·sta porém d izer que não foi ago· 
ra no 1atal q ue tudo ficou remedia· 
do. :\ão. É preciso continuar a SO· 

eorrer a mi.séria o sem o auxílio dos 
c•ti111ados le~tores nada feito. 

- .\ venda de «Ü Gaiato> anda um 
pouco em baixo, em comparação com 
os outros anos. Por este motivo, ape· 
)amos para os nossos leitores assíduos 
já que não é possível apelar para os 
que não lêm, que propaguem «Ü 
Cniato», O Melhor do Mundo. 

Como a venda ando fraca, o resul· 
rado é que a nossa casa anda numa 
granel e crise / i11a11ceira .. . 

Carlos Manuel 1'ri11dade 

necessita mos 
do «aumento do meu ordemt­
do». E 184 da mesma. origem. 
}foito amor de Leiria para 
tob1·ir o gaiato mais pequeni­
no. Eta.blissements ~fadai!, 
pelo Banco Lisboa & Açores, 
11 11.1rniaram 1.500$. Pela mes ma 
v ia Yiel'am cá ter 450$. No 
Espelho da Moda um saqui­
nho éle moedas de $10 e $20. 
Ao todo 35$90. Em acção de 
graç:as, 50. Menos tri.nta do 
l~obito. Para os Pobres elo Bar­
redo por alma de uma :Wãe, 
200$. «Em cumprimento de 
um meu dieYer», 500$. «0 va · 
101· c1e mais u m insignificant-3 
tijolo para a vossa grancliol5a 
Obra.», 200$. Os 50 do costu­
me para os Pobres do Ilarre­
do. Produto de uma quete 
n um festi val de televisão ~m 
Y'alenç:a, 71$. Li\Tos e distrac­
~ões para os nossos pequenos. 
«Para que Deus crie o meu fi­
lhinho ofereço 100$ do primei­
rn ord'enado». U m grupo· de 
gente humilde de Valbom vi­
s itou-nos e deixou 38S40. A 
lemhran<;a do costume da. A vó 
ele l\Iosea ,·ide. T dem de E rme­
zinc1e. Quaren ta elos meses de 
.Junei1·0 e Fevereiro. Tgual 
nunntia de Cardosos, Leiria. 
A terminar, 575$ ele quem 
insistiu muito para ficar no 
anonimato. E mais um teste­
munho: «enYio 124$80 parte 
da primeira gratificação do 
meu curso de adultos. É para 
socoJTer os infelizes pr otegi­
dos pela Obra Sublime que 
faz despertar conscrnncias e 
criai· remorsos na alma de ca­
da. um». 

P .e Manuel António 

. .. 


